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 O dossiê intitulado “Governança ambiental na Amazônia: contrapontos e 

intersecções”, apresenta uma variedade de concepções referentes à sustentabilidade das 

diferentes tessituras do poder estabelecidas na sociedade moderna. Nesse sentido, esse 

número especial evidencia, a partir dos seus artigos, a consolidação de uma rede de 

articulação política ao mesmo tempo coesa e dissidente, contraditoriamente. O artigo “A 

importância da inovação de produtos alimentícios em empreendimentos familiares 

e artesanais”, de autoria de Cristyana Pontes Sena, Francimara Souza da Costa, Romuald 

Euloge Yomkil, e Albejamere Pereira de Castro, destaca o potencial da inserção de alguns 

produtos alimentícios em um empreendimento familiar na Feira AGROUFAM. 

O artigo “A inclusão dos povos indígenas nas diretrizes do Plano de Gestão da 

RDS do Tupé, Amazonas”, cujos autores são Pedro Henrique Mariosa, David Franklin 

da Silva Guimarães, Emilly Graziela Padron da Cruz, Valmir César Pozzetti, evidencia 

os questionamentos existentes acerca da participação, representação e inclusão dos 

mesmos na gestão das áreas protegidas. O terceiro artigo, intitulado “A satisfação da 

comunidade acadêmica sobre as condições físicas da às condições físicas da 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM)”, de autoria de Mônica Suani Barbosa da 

Costa, Therezinha de Jesus Pinto Fraxe, Jenyffer Caroline Santos Duarte, e Kirk Renato 

Moraes Soares, apresenta a percepção dos alunos e professores referente à infraestrutura 

do campus universitário da UFAM. 

O quarto artigo “Arborização para conforto térmico das vias e praças da 

Cidade de Itacoatiara (AM)”, cujos autores são Carlitos Luís Sitoie, Therezinha de 

Jesus Pinto Fraxe, e Andrielle de Aquino Marques, destaca a espacialização da 

arborização em Itacoatiara. O quinto artigo “Governança fundiária no sudeste do 

Amazonas”, de autoria de Cloves Farias Pereira, Thereza Cristina Cardoso Menezes, e 

Therezinha de Jesus Pinto Fraxe, aponta a relação entre governança fundiária e expansão 

do agronegócio no Sudeste do Amazonas. O sexto artigo, intitulado “O artesanato de 

Novo Airão: uma estratégia social para a conservação”, cujos autores são Katiuscia 

da Silva Auzier, Katia Helena Serafina Cruz Schweickardt, e Andreza Gomes Weil, 



 

apresenta a produção artesanal da cidade de Novo Airão como mediadora das relações 

sociais, culturais e econômicas. 

O sétimo artigo, cujo título é “Os impactos dos eventos hidrológicos extremos 

e a governança ambiental: estudo sobre a assiduidade dos alunos no Distrito de 

Terra Nova, Careiro da Várzea/AM”, de autoria de Henrique dos Santos Pereira, Suzy 

Cristina Pedroza da Silva, David Franklin da Silva Guimarães, e Mônica Alves de 

Vasconcelos, analisou os impactos gerados na escola na assiduidade dos alunos. O oitavo 

artigo, intitulado “Ovinos de corte no estado do Amazonas: ênfase em tecnologias no 

manejo produtivo”, cujos autores são Roseane Pinto Martins de Oliveira, Franklyn 

Ferreira de Oliveira, Alen Passos, e Carlos Victor Lamarão, apresenta um arquétipo 

sustentável de produção de proteína animal na Região Amazônica.  

O nono artigo, cujo título é “Percepção do ambiente e conforto ambiental na 

Área de Proteção Ambiental UFAM/Acariquara: contrapontos e intersecções”, de 

autoria de Marília Gabriela Gondim Rezende, Jenyffer Caroline Santos Duarte, 

Therezinha de Jesus Pinto Fraxe, e Mônica Suani Barbosa da Costa, destaca a percepção 

ambiental dos discentes e professores acerca da APA UFAM/Acariquara. O décimo 

artigo, intitulado “Pesquisando o meio ambiente com as crianças: por uma outra 

governança na relação”, cujos autores são José Cavalcante Lacerda Junior, Taisa Lorene 

Sampaio Farias, Mônica Alves de Vasconcelos, e Maria Inês Gasparetto Higuchi, aponta 

algumas reflexões basilares que sustentam a construção das pesquisas ambientais a partir 

das crianças como atores sociais. 

O décimo primeiro artigo, cujo título é “Políticas públicas para o turismo 

sustentável no estado do Amazonas: perspectivas e desafios”, de autoria de Silvana 

Pereira Lima de Queiroz, Elimar Pinheiro do Nascimento, e Marília Gabriela Gondim 

Rezende, destaca a contribuição das políticas públicas para o desenvolvimento do turismo 

sustentável no Estado do Amazonas. O décimo segundo artigo, intitulado “Tecendo 

caminhos para a sustentabilidade: um estudo sobre o documentário “a história das 

coisas” e contribuições da educação ambiental”, cujos autores são Wagner de Deus 

Mateus, Carlitos Luís Sitoie, e Andrielle de Aquino Marques, evidencia as práticas da 

Educação Ambiental como estratégias de ação para o enfrentamento dos problemas 

ambientais discutidos a partir de um vídeo. 

O décimo terceiro artigo, cujo título é “Uso de recursos naturais não 

madeireiros na reserva extrativista Lago do Capanã Grande 

(Manicoré/Amazonas)”, de autoria de Luciano Ferreira Paes, Ana Claudia Fernandes 



 

Nogueira, e Francimara Souza da Costa, aponta o potencial da inserção de um novo 

produto alimentício em um empreendimento familiar que comercializa biscoitos 

artesanais na Feira AGROUFAM. O último artigo, intitulado “Valorização da 

agrobiodiversidade nos sistemas agroflorestais por meio de boas práticas agrícolas 

e tecnologia de produtos na Comunidade São Sebastião, Ramal da Cachoeira, 

Iranduba/AM”, cujos autores são Rayane Steffane Fernandes Nogueira, Francisco 

Acácio Cavalcante Neto, Albejamere Pereira de Castro, Carlos Victor Lamarão, apresenta 

as medidas econômicas e sustentáveis relacionadas à conservação da agrobiodiversidade 

amazônica.  

Portanto, este dossiê proporcionará a congregação de importantes bases empíricas 

e teóricas na construção da governança ambiental na Amazônia Brasileira. Que os leitores 

possam ser surpreendidos com os diversos modos de produção do artesanato intelectual 

das pesquisas contidas nesse número especial. 
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